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"Conflict betlJeen the flat and the spa.tial . 
Our three-dimensionaZ. space is the only tr>ue reaZ.ity 
that l.iJe know. The two-dúnensionaZ. is qvery bit as 
fictitious as the four-dimensionaZ., for nothin.g is 
flat, not even the most fineZ.y poZ.ished mirrar . And 
yet we stick to the convention that a waZ.Z. ora piece 
of paper is fl.at, and curiousíy enough, we stiZ.Z. go 
on, as we have done since time immemor iaZ. , producin.g 
iZ.Z.usions of space on just such plane surfaces as tho 
se. SureZ.y it is a bit absurd to draw a few l.ines 
and. -them cl.aún: This is a house" 

i'1aurits e. Escher 
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Ainda que eu tenha utilizado a linguagem visual parê; real: ·· 

zar o meu t ·rabalho e, c onsiderando que ele deve encerrar em 

si mesmo todos a que 1 es e 1 ementas a través dos quais tentei / 

captar e transmitir algumas imagens da cidade, este pequeno 

texto -poderá, sem dúvTda, acrescenta r algo ao processo de 

compreensão de, conjunto de traços e pinceladas que apresen­

to, cuja montagem,por vezes intrincada, teve como objetivo 

.revelar os aspectos inusitados que percebo na trama 

na e em seus prolongamentos. 

ur ba· 

Já em 198 O, quand0 me foi propos Lo par·t i e i Pª'" d'" wr:ê'l e>:pc-·:_!. 

çao sobre a c id ade de São Paulo, comecei por selecionar e,1-

tre os meus desenhos e gravuras, tudo o qua me :Jz 1·e.c: i ~ ' ,E 

relaci·onar com o tema. :Passei dias inteiros remex2 rid 0 e 1· e 

vendo meus trabalhos , estudos, pequenos rabisco! , r: ·0 jet0s/ 

apenas esboçados, desenhos publicados ou velhos cade:nos de 

,anotaçoes .gráficas: e saí dessa experiência de !='OSse de uma 

constatação i mportante : o tema da cidade estava profundame~ 

te mescJado a esses trabalhos e este fa t0 ·ementava aos anos 

cie 58 e 59, quando rea 1 i ze i meus primeiros desenhos como / 

prof i ss iona 1. 

Selecionei para a exposição duas dezenas de originais e ma­

is al ·gum material publiC<:ldo (N.1) que fiz acompanhar de um 

tex to que t ran screvo aqui: 
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~ntre os múltiplos aspectos que a cidade apresenta, um dos 

que sempre me inte~essou de perto é aquele que revela as 

transformaçoês configu:l'adas por passagens que se assemelham 

a Y"Aptu:l'as, convivêrzc,ias de grandes massas de edifícios com 

pequenos espaços que ainda guardam a escala de ha.bitaçoês / 

enfileiradas, convivênoias•essas que tra.àuzem, ~.ao raro, o 

fenômeno da opressão . 

Registro esses espaços quando os percorro , como um velho há 
bito, e a caàa rrruáança de direção julgo conquismr v.ma nova 

visual . Trata - se de wna permanente avent-úJ.•a . Algumas coi­

sas se perdem, out;ras ficam . Frequentemente me espanto ao 

-dobrar uma esquina, como se me escapasse a memória do ime -

diato antecedente . Frequentemente me perco . Sem metáforas , 

me perco real.mente . Em .meio a essa perplexidade, à qual de 

certa for>ma já me ha.bituei , lembr>o-me do querido mestre / 

Flávio Motta ,que, em .uma de suas aulas, nos falava sobre um 

amigo italiano qu.e estava sempre encontrando aquilo que eh~ 

mava de "g"li spazi apavoranti ". Esse amigo era um:i. espécie 

de D. Quixote do espaço urbano, que andava por cidades como 

Florença ou Veneza, descobr indo sempre imprevistos e surpr~ 

sas . Sou u-r. ~ou~o como esse itaiiano, e vou desenhando a 

partir des sa memór ia cheia de sustos . 

Resultam as paisagens que estão mais na minha cabeça do que 
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nos lugares f{sicos tácteis, com as profundidades que enxe~ 

go e monto atn:zvés de elementos naturais ou construí.dos. As 

pequenas citaçoes que faço das cidades do interior e que / 

permeiam meu "t!.>a"ba.lho r epr esent-<JJT1 uma realidade bastante f'!'_e 

quente e facilmente encontrável em algumas areas de grande 

trama urbana de Sao Pauío - Detenho-me em geral nesses as ­

pec tos, sem esquecer no entanto que o grande centro; o cora 

ção - sé, rua Direita e adjacências, Pa1::-Pia:rca , Chá, Praça 

Ramos, o eixo que nos leva à República cortado pelo vale , 

alem da querida são João, celefo,ada com jeito e sabedoria / 

por Vanzolini, tudo isso e:rerce sobre mim wn grande fase{ -

nio . Mas neste centro me encontro e passeio, sem muita VO!:!_ 

tade de t ra.balhar, repassando minh.a meninice de trajetos re 

gistrado s em re-tratos pelos fotógrafos que faziam ponto no 

viaduto do Chá, quando o ri.timo do fluxo de pedestres ainda 

permitia que se ·parasse alguns minutos para um retrato. Sem 

saudosismos , tempos idos . A cidade continua. 

sã.o Paulo, 04/ll/l980 . 

Expl -ico a transcriçio do texto acima : fo i a partir da abor 

~agem nele contida que decid i encaminhar e s te traba l ho de 

mestrado. Isto porque estavam jâ lançados aí alguns pr i nci_ 

ptos da mi nha proposta. Cer t o de que fui encontrando coi -

sas novas na medida em que fui desenhando. Consegui por 
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;~x.empi o uh::-apassar uir. certo bloqueio que tinha inicialmen­

te em relação ao velho cen t ro e resolvi abandonar a posição 

de simples usuã1·io ou fruidor desse espaço, passando a in •• 

cluí-lo no elenco dos lugares que representei. (ver pranchas 

6 e 7). 

Falando mais especificamente sobre a sêrie de desenho t que 

acabo de concluir, volto a lembrar a atração que exercerarr. 

sobre mjm os espaços imprevisfveis, que s6 se explicam por ­

·que existem, e cujo interesse reside principalmente na 3u­

sência de l cígica ( no sentido de "sequência coerent e, r eç w 

lar e necessária de aconteci mentos, de coisas") que os cer ­

ca e na visão fantástica que proporcionam. Pessoal mente nun 

ca soube usá-los corretamente mas estou sempre a percor 

rê-los entre um susto e outro. 

O conjunto de paisagens surgiu portanto a partir do sens, -­

vel, do táctil, captados em diversos momentos e, ainda que 

não obedeça a uma unidade termal rigorosa, condição que a 

pr6pr1a linguagem se encarrega em parte de garantir tem 

começo, meio e fim. Na tentativa de estabelecer essa ordem, 

revi demoradamente cada prancha e em seguida tentei perce -

ber o conjunto. Consegui depois desta anãl ise separar os 

desenhos em quatro grupos, embora sem intenção de induzir a 

um percurso de leitura. 
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Utilizei tal recurso apenas como elemento disciplinador, ain 

da que reconheça que a dinâmica de aproxi mação nestes casos 

é inerente a cada indivíduo, e que é daí que resulta a ri­

queza da imagem visual. O ato de ver está ligado a fenôme­

nos que implicam experiências anteriores e portanto aprese~ 

tará tantas formas quantas forem as pessoas que o exercem, 

ou seja, cada qual vê a seu modo. Apenas me si nto na contin 

gência e no dever de informar de que maneira vejo meu traba 

lho, sem esquecer contudo que exponho uma Ótica pa r t icular : 

a do autor. 

Nas pranchas 1, 2, 3, 4, 5, grandes profundidades se esta b~ 

lecem através de um contraponto entre os primeiros planos e 

o horizonte que fecha a composição. Definem-se assim as pa~ 

sagens sucessivas de planos, desde o fundo dos vale s até os 

espigoês. Essas passagens vão sendo estruturadas atravé~ / 

de muros, escadas, rampas e ladeiras, sequências de ca~as 

e massas de vegetação, pontilhadas âs vezes de va zios, ver­

dadeiros 'buracos na paisagem. Ao longe, a malha de plar,os 

ortogonais formada pelos grandes edifícios, em algumas prêJ~ 

chas, domina totalmente a 1 inha do céu; em outras, deixa e~ 

trever a.reas menos densas ou mesmo algum relevo natural in­

tacto, reminiscência de sítios ainda não ocupados. ( pran -

cha 2). 



w. 

Nesses desenhos a f igura humana comparece reforçando a esca 

la e caracterizando espaços. As vistas resultam de tudo 

aquilo que tenho conseguido captar num processo de medição 

às avessas: as relaçoes formais e de conteúdo é que me têm 

fornecido a escala, e observo que existe uma ordenação pro­

funda nessa aparente <lesordem em que as casa s , quintais, ru 

as e praças vão se costurando nas mais variadas formas e 

sempre com alguma razão. 

SuTge também a sábia convivência entre o veiho e o no vo , en 

tre pequenas construçoes e grandes massas de edifícios, a 

presença de estruturas mais mcdestas ao lado do mon umenta l, 

tão bem trabalhada por Piranesi em muitas das suas grav~ 

ras (N. 2). 

E uma vez que toco na obra cte Piranesi, me vem ã lembrança 

·a maneira como este artista enfatizou a força da opressão / 

representada pela inv.asão da vegetaçao ·rias ruínas , mais pr~ 

ci .samente, para exemplificar como ví e vejo o problema da 

vegetação na cidade de que trato. Ao longo :das grandes mu­

ra 1 has formadas de edifícios lado a lado, o verde mal canse 

gue sobreviver . nao encontra espaço. Os jardins de inverno 

regados a custo, os micro jardins de estufa, estão voltados 

para dentro das habitaçoes empilhadas, não contam nada na 

paisagem. 

Em contraposição, para além desses limites surgem massas 
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verdes que revelam um ~oder de percorrer e permear espaços/ 

mais flexíveis, menos monolíticos, onde pequenas clareiras 

se co 1 ocam em oposição aos grandes b 1 ocos. Grama dos que ou 

sam continuar verdes, árvores que procuram luz e espaço, cu 

ja.s raízes vão lenta e inexoravelmente abrindo fendas nas 

calçadas; tado isso por entre muros, eternos elementos defi 

nidores de áreas, de usos, de posse, muros definitivos, bem 

construídos e Fortes ou muros roídos pelo tempo e invadidos 

pela vegetação, muros recém-caiados e cuidados, encerrando 

pequenos quintais, retalhos de atividades remanescentes de 

pequenas cidades ou de outrO'S tempos e, finalmente, 

suportes de men.sag,ens que chamamos "graffiti". 

muros 

Errifim, o homem ,tem emp 'ilhado tijolos ao longo dos tempos 

separando~ fragmentando, 1 igando ou delimitando, e a cidade 

tem a,co l h,ido es,sa somatõr ia de açoes que vai compondo o seu 

perf Íl. 

Algumas atividades do homem estão sugeridas nessas cinco / 

primeiras paisagens. Deliberadamente evitei imprimir qual­

quer ritmo a elas, da mesma forma que a máquina não compar~ 

ce em nenhum moment>J, talvez porque eu nao tenha conseguido 

um meio de representá-la dentro dos mesmos princípios e li~ 

guagem com ,que trate; ,os e 1 emen tos da pa 'i sagem ou a figura 

humana. Lanço mão aqui de urna frase de Aldous Huxley (N.3) 

sobre a miquina que me parece ajudar a explicar em parte a 
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ml nha omissão : 

" ... uma máqui na, apesar de tudo , é i Z-a mesma u,m obi'a de ar 

t e, muito mais sutil e i nter essant e do ponto de vista for­

ma l do que possa ser sua r epresentação, qualquer que seja . 

F)n out -ras palavras uma máquir.a é a sua rra.1'.s aita expressao 

a1• t1,sti ca e perde quando s im(?li{i~ada e quint9ssencializad;i, 

através de uma r>epr esentação simÍJÓl i ca ". 

Parte dos elementos que compa r ecem nas cinco pri meira s pa i­

sagens de que falei acima vão estar ta mbém pre sentes e,m 0u­

tros desenhos, ainda que de forma diferente . 

Os enfoques básicos valem também para todo o t rabalho. 

As pranchas 6 e 7 contém referências mais especffi c as ao/ 

centro da cidade, o velho centro. Segue-se uma série de / 

três desenhos (pranchas 8, 9 e 10) em que pr o :::urf: : t r a , cr 

remanescentes <le ·estabelecimentos industr iais antigos, al ­

guns em tiJolo aparente, às v eze s ainda cm funcionamer, to 

incrustrados na malha urbana e cuja presença marca pro fur,rl ; 

mente alguns espaços da periferia ou mesmo out r os p:·0x i rno~ 

dos centros, testemunhos eloquentes de formas de organiza -

çao de atividades próprias dos pr· imeiros decênios do século 

e provas irrefutáveis de resistência ao crescimento desorde 

nado e de caráter nivelador. Passei minha primeira infãn -

eia perto de e muito ligada a algumas indústrias, tecelagens 
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ou outras fábricas de pequeno porte, que visitei e frequen­

tei pela mão de meu pai. Aprendi logo a respeitar e a reco 

nhecer a dignidade dessas construçoes sóbrias, cujo partido 

arquitetônico provinha de princfpios extremamente simples , 

e que, no entanto, encerravam atividades que tinham para mim 

um sabor de magia. 

Nas tecelagens os fios incolores eram mergulhados nas mais 

var·iadas tintas e, combinados sob infinitas formas, eram / 

transformados em seda macia, brilhante, cheia de cores e de 

senhas. 

Ao mesmo tempo que me desculpo pela digressão, dei xo nesses 

desenhos minha homenagem à coragem dos que construiram es -

sas fábr icas e ao incalculável esforço dos que nelas traba-

7 haram. 

Deixei por ~ltimo o quarto grupo de paisagens (pranchas 11, 

12,13,14,15,16 e 17), como um aluno que adia suas tarefas/ 

ma ·is compl i,çadas, exatamente porque, embora tenha estado 

·perfeitamente .ii vontade para desenvolver através da 1 ingua-· 

gem visual, o tema relação homem/ cidade, nao estou bem se 

gura de como enfrentá-lo nestes escritos. Meu constrangi -

mento aumentou quando decidi, incautamente, rever "Os Desa~ 

tres da Guerr a" e "Caprichos", em que Goya acrescenta as 

suas gravuras, legendas que, ainda que mescladas de ambigu.!._ 

dades, no caso dos "Caprichos", são tão representativas e 
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denunciadoras da opressao como as próprias imagens, "cris 

Jail ·lis du coeur", no dizer de Elie Faure (N.4). Em os "De 

sastres da ·Guerra", embora o tema seja suficientemente for 

te para estabelecer uma 1 igação estreita entre as imagens/ 

num processo de fascínio quase inédito para mim, as legen •• 

das amarram a sequência. As gravuras podem ser vistas as 

avessas, salteadas, da primeira à Última ou vice-versa, mas 

as frases que as acompanham obedecem a uma ordem que eu di 

ria rígida, como se formassem um longo período cuja pontua­

çao estaria exatamente marcada pela passagem de uma imagem 

para outra. O mestre espanhol nos deixa uma I ição de I iber 

dade, força e veemência que imprime através do gesto, em su 

as águas-fortes, e nao se exime de lançar ainda, ao pé de 

cada uma delas, esses ~ritos breves e profundos que seres~ 

mem a.s vez,es ,em um so vocábulo: "esta es peor", "Por que?", 

''Bâ rbélros'' .... 

Andei assi'm revendo e repassando algumas obras que me pare­

ceram importantes como fontes de experiência pera o proce~ 

so de pensar e desenvolver meu trabalho. Essas incursoês / 

foram extremamente interessantes na medida em que fui enco~ 

trando uma cer ta universal idade na forma como aparecem os 

problemas do homem rilacionados com a opressao que o cerca 

e onde as referencias ·de tempo e espaço se diluem. 
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{ " ... l,a tragédie éterne U e, hor•s de temps , presque hors 

de s lieux, qui mar que l ' horrme ", t:lie Faure) (,V . 5) 

Procurei expor com a .rreior clareza possível os princípios 

que adotei para realizar este pequeno estudo . 

Devo lembrar no entanto que não é fácil discor re r sobr e o 

prôprio trabalho sem estabelecer redundãncia s. 

Espero que tenha conseguido me explicar correta mente a tra ­

vés da s ·imagens. 

Os desenhos que apresento foram executado s sem grandes i n­

terrupçoes, quase de um sô fôlego, apr ox imadamente entre rr.~ 

ados de j ulho e início de agosto deste ano. Estavam no en­

tanto estruturados há t empos, guardada a memôr ia do que ob ­

servo quotidianamente e o compromisso que rr.ant enho com uma 

formação voltada para a co nstruçao dos e spaços, a él r·qlli \ ,! t:: 

ra. Os estudos que os precederam datam de janeiro de 1981 

mas encontram ra Ízes ness-es ano s todo s de traba l ho. Pa ra 

real izã-ios abandonei o rigor a que me impus até aqu i no sen 

tido de produzir adequadamente para a reprodução em tipogr~ 

fia, serigrafia ou off-set. Usei tintas ã base de corantes, 

pincéis, penas de várias e spessuras, água e, sobretudo, mu.!_ 

ta vontade. Usei e abusei das aguadas, pintei céus laran -

jas, roxos ou agressivamente azuis. Frequentemente usei a 

cor como expressao. Quase nunca pretendi reproduzir as 
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paisagens com a fidelidade de um registro fotográfico ou ca 

rac ter i za r 1 oca is específicos, sa 1 vo a 1 guma s exceçoes (ver 

por exemplo prancha 9). As eventuais semelhanças entre os 

desenhos e alguns lugares encontráveis aqui ou acolá, em / 

nossa cidade ou em qualquer outra,não serão apenas coinci -

dencia, mas frutos da mem6ria acumulada atravis de exercf -

cio contínuo da observação . 



18 . 

Notas 

(N. 1) - Re f iro-me aqui a uma sér ie de ilustraçoes que fiz 

para a revista Bondinho, Editora Arte e Comunicação, quer~ 

uni mais tarde sob o título "Primei ra mostra de desenhos 

sobre São Paulo". 

(N .2) - Encontramos na obra de Piranesi uma série de gravu­

ras que ele próprio chamou "Vedute di Roma, disegnate ed 

incise da Giambattista Piranesi, Architetto Veneziano". Em 

algumas destas gravuras a vegetação aparece invadindo as rui 

nas,arredondando seus contornos . 

A silhuetados arcos, muros ou paredes semi destruídas se di 

lui no emaranhado de verdes. 

(N.3) - Essa frase de Huxley consta de um texto que escre -

veu sobre os •··cárceres" de Piranesi (ver bibliografia), no 

qual anal isa a condição do ser humano quando, em determina­

do.s ambientes, passa a ser tratado como máquina. 

Se pudessemas transformar os seres humanos em máquinas, afir 

ma Huxley, -eles seriam per.feitamente felizes_ em suas pris-ª. 

es. 
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(N.4 e 5) - tlie Faure escreveu uma introdução para uma edi 

ção de "Os Desastres da Guerra" de Goya, na qua 1 ana 1 isa o 

sentido dessa obra que, se por um lado "representou o pens~ 

mento espanhol durante a invasão francesa", por outro lado 

foi e ·cont in ua ser.do, independentemente do tempo, o t este 

munho da opressão sofrida e exercida pelo homem. 
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2 . "i:STUDOS 
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novo aqui minha gratidão pela dedicação e apoio que r ec ebi. 



() 
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